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Este poster tem a finalidade de partilhar a forma como desenvolvemos esta temática 
com os estudantes da formação inicial, procurando sistematizar a orientação teórica e 
conceptual que lhe subjaz. No desenvolvimento e selecção de conteúdos e estratégias 
são considerados: a forma como a Escola, enquanto instituição formativa, conceptualiza 
a formação dos estudantes no contexto nacional e internacional; o estadio de 
desenvolvimento dos estudantes, o contexto da organização de cuidados de saúde à 
família e o estádio de desenvolvimento da enfermagem de família em Portugal.  
Conceptualizamos a enfermagem de família como área disciplinar; a abordagem que 
desenvolvemos centra-se na família como sistema, no Modelo Enfermagem de 
Avaliação da Família de Friedman (Friedman, 1998; Hanson, 2005). 
Como Estratégias de aprendizagem, para além de uma abordagem teórica de 
Enfermagem Familiar, recorremos ao estudo orientado, pesquisa individual, e análise de 
situações, utilizando o estudo de caso análise. Salienta-se com particular relevância a 
mobilização dos instrumentos de avaliação familiar e da entrevista estruturada com base 
no proposto por Friedman (1998), com vista ao Treino do Processo de Cuidados com a 
família no contexto da Comunidade. 
Complementamos esta abordagem em ensino clínico, com o desenvolvimento de 
competências no cuidar da família em situação de saúde em risco, na qual o estudante 
intervém, numa perspectiva sistémica, utilizando como estratégia a visita domiciliária.  
Pretendemos assim que o estudante compreenda a problemática da família como 
unidade de intervenção do enfermeiro de cuidados gerais, adquirindo conhecimentos, 
habilidades e competências que visem o desenvolvimento saudável da família.  
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